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RESUMO 

A Leucena é uma fabaceae exótica que possui utilização bastante diversificada, 
destacando-se no reflorestamento de áreas degradadas para controle de erosão e 
alimentação de animais. Por apresentar um crescimento inicial bastante lento, o 
sucesso de seu cultivo esta relacionado com a semeadura e emergência das 
sementes, que por sua vez requer a utilização de métodos de superação de 
dormência física para obter êxito. O presente trabalho buscou avaliar a eficiência de 
métodos de superação de dormência de sementes de Leucena quando armazenadas 
por diferentes períodos e o desenvolvimento inicial de plântulas. Os tratamentos 
utilizados foram: Testemunha (sem intervenção); imersão em H2O 100°C por 5 
minutos; imersão em H2SO4 (95 %) por 4 minutos e escarificação mecânica com lixa 
n° 100. A escarificação mecânica com lixa pode ser confirmada como o melhor 
método de superação de sementes de Leucena independente do tempo de 
armazenamento, tanto para IVE quanto para desenvolvimento inicial de plântulas. A 
imersão das sementes em H2SO4 por 4 min. é igualmente eficiente ao método de 
escarificação mecânica, quando associada a um período de 300 dias de 
armazenagem. A utilização de H2O a 100ºC durante 5 min. inviabiliza a germinação 
das sementes.  
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento de plântulas; IVE; Métodos físicos. 
 
 
OVERCOMING DORMANCY IN LEUCAENA SEED WITH DIFFERENT  STORAGE 

PERIODS 
 

ABSTRACT  
Leucaena is an exotic fabaceae that has a much diversified utilization, highlighting the 
reforesting of degraded areas for the erosion control and the animal feeding. For 
presenting a quite slow growth, the success of its cultivation is related to the sowing 
and seed emergency, that consequently require the utilization of methods of 
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overcoming physic dormancy in seed germination to succeed. This paper aimed 
evaluates the efficiency of methods of overcoming dormancy of Leucaena seeds 
when stored for different periods and initial development of plantlet. The treatments 
used were: Witness (with no intervention); immersion in H2O at 100°C for 5 minutes; 
immersion in H2SO4 (95 %) for 4 minutes and mechanic scarification with sandpaper 
number 100.The mechanic scarification with sandpaper can be confirmed as the best 
method of overcoming dormancy seed Leucaena independent of storage time for 
both IVE and for initial plantlet development. The soaking in H2SO4 for 4 minutes is 
equally efficient method the mechanical scarification, when associated with a period 
of 300 days of storage. The use of H2O at 100 for 5 minutes prevents seed 
germination. 
KEYWORDS:  Plantlet development; IVE; Physic methods. 
 

INTRODUÇÃO 
A leucena (Leucaena leucocephala (Lam) de Wit) é uma espécie pertencente 

à família Fabaceae (subfamília Mimosoideae) originária da América Central. Pode 
ser encontrada em muitas regiões tropicais do mundo (SILVA et al., 2007). Trata-se 
de uma espécie arbustiva, perene, que apresenta raízes profundas, característica 
que lhe confere excelente tolerância à seca e rusticidade, podendo ser utilizada em 
muitos casos como adubação verde na recuperação de solos (PRATES et al., 2000). 

Possui habilidade em desenvolver-se em encostas íngremes, solos marginais 
e regiões com grandes períodos de seca, demonstrando potencial de utilização na 
restauração de áreas em degradação (LIMA, 1982). Segundo OLIVEIRA (2008) essa 
espécie é também utilizada para produção de madeira, carvão vegetal, 
sombreamento e quebra vento. Entretanto, o grande destaque desta planta é a sua 
utilização na alimentação de animais (ARRUDA et al., 2010), por possuir 
palatabilidade apreciável pelos ruminantes e monogástricos (BARRETO et al., 2010; 
SILVA et al., 2012). 

Na alimentação animal a Leucena é considerada uma das forrageiras mais 
promissoras para as condições tropicais das regiões subúmidas e semiáridas do 
Brasil (ALDANA et al., 2010). De acordo com MUNIZ et al. (2009) a espécie 
apresenta alto teor de proteína em suas folhas, e grande adaptabilidade às 
condições de déficit hídrico. Além disso, essa planta pode ser utilizada em pastejo 
direto, verde picado, feno, silagem, adubação verde, produção de sementes e 
consorciada com culturas anuais e gramíneas forrageiras (HALLIDAY et al., 2013; 
ODUGUWA et al., 2013). A Leucena possui boa capacidade de rebrota após 
sucessivos cortes (DRUMOND & RIBASKI, 2010; ARAUJO et al., 2012).). 

O crescimento inicial da espécie é lento, por isso é recomendado plantio por 
mudas (XAVIER, 1989). O processo de produção de mudas é dificultado pelas 
sementes apresentarem tegumento duro, o que dificulta a germinação. As sementes 
apresentam dormência natural, causada pela impermeabilidade do tegumento à 
água, e requerem tratamentos especiais para que ocorra a germinação (CARVALHO 
& NAKAGAWA, 2000). A semeadura de Leucena sem quebra da dormência física 
ocasiona emergência lenta e irregular, com efeitos diretos sobre o estande final 
(MARTINS & LAGO, 1996). 

Assim, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a eficiência de métodos de 
superação de dormência de sementes de Leucena quando armazenadas por 
diferentes períodos e o desempenho inicial de plântulas. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido em casa de vegetação, no viveiro florestal do 

Centro de Educação Superior Norte do Rio Grande do Sul (CESNORS/UFSM), 
localizado no Campus de Frederico Westphalen - RS, situado na BR 386, linha Sete 
de Setembro, região do Médio-Alto Uruguai, cujas coordenadas geográficas são: 
27°23'26''S; 53°25'43''W e 641 metros de altitude.  

Segundo a classificação climática de Köppen, o clima da região é Cfa. 
Frederico Westphalen está distante de Iraí aproximadamente 30 km, sendo o 
município tomado como referência para os dados de classificação climática. 
Conforme proposta de MALUF (2000), Iraí apresenta clima de tipo subtemperado 
subúmido, sendo a temperatura média anual de 18,8°C  e temperatura média do mês 
mais frio de 13,3°C. 

Foram coletados frutos de uma única árvore em duas datas distintas 
(janeiro/2012 e março/2012), com remoção imediata das sementes, sendo estas 
acondicionadas em sacos de papel e armazenada em geladeira a 5ºC por períodos 
de 300 e 240 dias. 

As sementes foram submetidas aos seguintes tratamentos de superação de 
dormência: Testemunha (sem intervenção); imersão em H2O 100°C por 5 minutos; 
imersão em H2SO4 (95 %) por 4 minutos e escarificação mecânica com lixa (nº 100); 
O experimento foi conduzido em delineamento de blocos ao acaso com 4 repetições, 
sendo cada repetição composta por 12 sementes. 

A germinação das sementes ocorreu em tubetes contendo substrato comercial, 
a uma profundidade de aproximadamente 0,5 cm. O experimento foi mantido em 
casa de vegetação fabricada em polietileno de baixa densidade. As repetições 
receberam irrigação quarto vezes ao dia.  

Observações diárias foram realizadas para quantificação de plântulas 
emergidas. Foram consideradas sementes germinadas aquelas cuja emergência dos 
cotilédones foi observada sob o substrato e foram classificadas como plântulas 
normais (BRASIL, 2009). Para avaliar a eficiência da quebra de dormência foi 
quantificado o índice de velocidade de emergência (IVE), segundo metodologia de 
MAGUIRE (1962). O desempenho inicial das plântulas foi avaliado através da 
quantificação da altura, diâmetro de colo e massa seca, realizados aos 60 dias após 
a semeadura. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância, quando significativas as 
médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade.  
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
De acordo com os dados da Tabela 1, referentes ao resumo da análise de 

variância, verifica-se que houve interação significativa entre período de 
armazenagem e método de quebra de dormência apenas para massa seca e IVE. As 
variáveis diâmetro e altura apresentaram significância apenas entre tratamentos. 
Resultados contrários foram alcançados por TELES et al. (2000), onde os autores 
não verificaram significância para variáveis morfológicas em testes de superação de 
dormência de sementes de Leucena. 
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TABELA 1.  Resumo da analise de variância das variáveis diâmetro, altura, massa 
seca e Índice de velocidade de emergência (IVE) de mudas de 
Leucena. 

Diâmetro (mm)  Altura (cm) 
Massa seca 

(g) IVE Fontes de 
variação SQ QM SQ QM SQ QM SQ QM 
Período 0,03 0,03ns 4,91 4,91ns 0,004 0,004ns 0,32 0,32* 

Tratamentos 59,84 19,95* 686,29 228,76* 9,00 3,00* 37,33 12,44* 

Período x Trat. 0,81 0,27ns 13,92 4,64ns 0,13 0,04* 1,81 0,60* 

CV (%) 20,83 21,09 16,61 14,03 
* Significativo em níveis de p ≤ 0,05 de probabilidade, pelo teste de F. ns Não 
significativo em níveis de p ≤ 0,05 de probabilidade, pelo teste de F.  
 

Partindo dos resultados da análise de variância, conforme Tabela 2, realizou-se 
o desmembramento da interação entre período de armazenagem e método de 
superação de dormência para as variáveis IVE e massa seca. A escarificação 
mecânica proporcionou melhores valores de IVE em ambos os períodos. A utilização 
de H2SO4 reduziu o IVE das sementes com menor tempo de armazenamento. 
Resultados semelhantes em sementes de fabaceae foram alcançados por PEREIRA 
et al. (2011) em Schizolobium parahyba (Vell.) BLAKE & GAMA et al. (2011) em 
Centrosema plumieri Benth. No entanto, resultado inverso foi observado por 
OLIVEIRA et al. (2012), onde o H2SO4 proporcionou os melhores valores. 

A massa seca teve um comportamento semelhante ao IVE. A escarificação 
proporcionou os maiores valores para ambas às épocas. O menor valor de IVE 
obtido através da utilização de H2SO4 resulta também em uma menor massa seca. 
Podendo ser explicado pelo menor tempo transcorrido entre a emergência das 
plântulas e a data de quantificação da massa seca. 

A utilização de H2O a uma temperatura de 100ºC por 5 min. proporcionou 
inexistência de germinação das sementes. Resultado semelhante foi verificado por 
OLIVEIRA et al., (2012) em teste de quebra de dormência de espécie fabaceae 
(Parkia gigantocarpa). O resultado foi atribuído pelo autor a temperatura elevada 
proporcionar rompimento do tegumento, resultando em desnaturação de proteínas e 
morte do embrião, inutilizando a semente.   

 
TABELA  2. Valores observados para IVE e Massa seca.  

Tratamentos Período 
(dias) Testemunha H 2O 100º H2SO4 Escarificação 

 ---------IVE-------- 
300 0,12 aC 0,00 aC 2,09 aB 2,53 aA 

240 0,16 aC 0,00 aC 1,07 bB 2,70 aA 

 ------Massa seca (g) ----- 
300 0,27 aB 0,00 aC 1,19 aA 1,30 aA 
240 0,40 aC 0,00 aD 0,96 bB 1,31 aA 

*Letras iguais, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, não diferem entre si pelo 
teste de Tukey (p≤0,05). 
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A tabela 3 traz os resultados dos testes de médias (Tukey, p≤0,05) para o 
fator método de superação de dormência nas variáveis diâmetro e altura de planta. O 
método de escarificação mecânica apresentou os melhores resultados, 3,47 mm e 
12,10 cm de diâmetro e altura respectivamente. A imersão das sementes em H2SO4 
proporcionou resultados igualmente significativos aos obtidos com escarificação 
mecânica. No entanto, LIMA & GARCIA (1996) obtiveram plântulas de Acacia 
mangium com maior comprimento quando as sementes foram submetidas ao 
tratamento de imersão em água a temperatura de 80ºC até atingira temperatura 
ambiente (duas horas). Como citado anteriormente, para TELES et al. (2000), 
analisando variáveis morfológicas, os autores não verificaram significância em testes 
de superação de dormência de sementes de Leucena. 
 
TABELA  3. Valores observados para diâmetro e altura de mudas.  

Tratamentos Diâmetro (mm) Altura (cm) 
Testemunha 2,06 b* 6,91 b 

H2O 100º 0,00 c 0,00 c 
H2SO4 3,20 a 10,36 a 

Escarificação  3,47 a 12,10 a 
*Letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05). 
 

Independente do período de armazenagem das sementes há a necessidade 
de utilização de métodos de quebra de dormência. A escarificação mecânica 
proporciona os melhores resultados, seguida da utilização de H2SO4 por 4 min. No 
entanto, cabe ressaltar que para grandes volumes de sementes, o método de 
escarificação mecânica com lixa pode ter sua realização dificultada e seu custo 
elevado. Frente a isto, a utilização de H2SO4 na superação de dormência de 
sementes pode tornar-se igualmente viável quando associada a um período de 
armazenagem de 300 dias. 
 
 

CONCLUSÃO 
 Com base nos resultados encontrados nesta pesquisa, pode-se concluir que: 
A escarificação mecânica com lixa pode ser confirmada como o melhor método de 
superação de sementes de Leucena, tanto para IVE quanto para desenvolvimento 
inicial de plântulas. A imersão das sementes em H2SO4 por 4 min. é igualmente 
eficiente ao método de escarificação mecânica, quando associada a um período de 
300 dias de armazenagem, podendo ser utilizada em substituição a este. 
 A utilização de H2O a 100ºC durante 5 min. não deve ser realizada, pois 
inviabiliza a germinação das sementes. 
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